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NOTA À SEGUNDA EDIÇÃO

Ao concluirmos os murais do Grafite Tolerância, pudemos observar que alguns subtemas abordados na temática geral 
“tolerância” tiveram maior destaque. Sobressaíram-se aos demais trabalhos que focaram o contexto do movimento de 
africanidade – no sentido de marcas culturais que remetem a África e que se fazem presentes na sucessão de gerações, 
independente da origem étnica do individuo, e da comunidade LGBT-Queer que inclui a afirmação pela liberdade e orgulho 
de identidade de gênero e levanta questões sobre as identidades não binárias, fugindo da relação de sexo biológico com 
gênero.

Posteriormente fomos provocados por professoras a dar continuidade aos murais nos corredores internos do Campus 
Pimenta pondo destaque na temática mulher. Daí surgiu o mote “um olhar feminino” com trabalhos que focalizam as 
mulheres e as relações de gênero, dentro da perspectiva da necessidade de tolerância, do respeito e do diálogo.

Convidamos então, os artistas que já estavam envolvidos no Projeto para realização de mais murais dentro dessa nova 
temática. Surgiram mais dez propostas. 

Esses novos trabalhos não fizeram parte da primeira edição impressa, que já estava no prelo. Também havia de nossa 
parte um interesse em socializar esse movimento para um público maior. Então esta segunda edição eletrônica que 
entregamos ao público contempla essas necessidades, além de registrar tod0s os trabalhos realizados, os quais já sofreram 
diversas intervenções, tendo alguns sido totalmente depredados. 

O ponto central dessa modalidade de publicação eletrônica é a ética do livre acesso a informações e obras de arte. Este 
material com licença Creative Commons pode ser utilizado para fins didáticos. 

Aos que acessarem este livro desejamos que seja usado para criar outros projetos nesses parâmetros ou, talvez, mais 
amplos contribuindo para melhoria da qualidade de vida e realização de sonhos.   

Domingos Sávio Cordeiro
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GRAFITE E DIFERENÇA NO CENÁRIO DA TOLERÂNCIA AMOROSA

João Batista de Albuquerque Figueiredo

Prefaciar o caderno/catálogo do Projeto Grafite Tolerância, experienciado na Universidade Regional do Cariri, nos 

conclama a refletir inúmeras questões. A mais importante, talvez seja a ênfase na riqueza da diferença no caldeirão cultural do 

Cariri. Sim, em geral, o diferente e a diferença nos assusta, nos atemoriza. É uma lógica perversa de um modelo capitalista 

moderno de sociedade. Mas... estamos aqui para ressaltar que, na verdade, a interculturalidade, a descolonialidade nos alerta 

para o diálogo entre diferente-iguais como alternativa de expansão das nossas consciências.

É com o diferente que aprendemos o novo. O Igual só tem para ensinar o que já aprendemos. É com a diferença que 

avançamos em direção ao inédito. É com ela que tecemos novas teias, novos sonhos possíveis. E nesse catálogo, somos 

conclamad@s a reconhecer as diferentes igualdades que nos igualam nas diferenças. E com elas caminhamos em direção a 

um mundo onde, de fato, se torna possível amar. Amar é verbo, é ação de ser mais e melhor... E só podemos amar na diferença. 

Precisamos reconhecer e desconhecer, aproximar e se distanciar, se identificar e se diferençar para poder amar... até mesmo o 

amar a si, implica em se aperceber de maneira distinta e acolher essa plenitude de luz e sombra.

E, se na universidade existe grande heterogeneidade, ela é característica de nosso país, de nosso lugar, da sociedade 

brasileira. Daí, mais que nunca a importância de serviços como esse de explicitar e destacar a diferença, pessoas de diferentes 

bases culturais, culturas distintas interagindo. E mais ainda, reconhecer que amar nosso semelhante implica em amar nosso 

diferente. A alteridade, melhor ainda a supra-alteridade potencializa essa história de alargar o mundo por meio d@ outr@ 

legítimo em sua outridade.

Portanto, convidamos para adentrar essas páginas e mais ainda as páginas dessa história recente, de registrar nas 

páginas vivas da instituição, da cidade, do Cariri, do Brasil, essas diferenças ricas e que nos enriquecem com a ampliação de 

nossas percepções, por meio de outras dimensões, de outras lógicas, de outras jornadas, de outras histórias, de outras 

humanidades, de outras politicas... a política que se faz com o amor, com as outras pessoas, com outros seres... A política 

capaz de tornar esse mundo habitável pelo amor sem fronteiras, recheado de pontes, de conexões....

PREFÁCIO

   Educador, doutor em educação, professor do Programa de Pós Graduação em Educação Brasileira da Universidade Federal do Ceará - UFC
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CATÁLOGO DE OBRAS































































































































CATÁLOGO DE OBRAS
2ª Edição - Um olhar feminino



Charles Lessa

Dimensões: 1,4 x 6,4 m. | Spray



Fernando Vieira

Dimensões: 1,4bx 2,4 m. | Acrílica



Fher

Dimensões: 1,5 x 1,8 m. | Acrílica



Geraldo Junior G

Dimensões: 1,9 x 2,9 m. | Acrílica



Lana

Dimensões: 1,8 x 3,8 m. | Acrílica



Lira

Dimensões: 1,5 x 2,4 m. | Acrílica



Romildo

Dimensões: 2,3 x 2,4 m. | Acrílica



Sávio Cordeiro

Dimensões: 1,3 x 1,4 m. | Acrílica



Wanderson Petrova

Dimensões: 1,7 x 7,6 m. | Acrílica



Wanderson Petrova

Dimensões: 1,5 x 5,5 m. | Acrílica



Wanderson Petrova

Dimensões: 1,5 x 3,1 m. | Acrílica



Wanderson Petrova

Dimensões: 1,5 x 5,3 m. | Acrílica
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O efeito de um projeto como esse não é só a 
melhoria do ambiente escolar, mas o melhoramento 
da saúde emocional das pessoas que vivem nesse 
ambiente. Quando você vive em contato com coisas 
bonitas, com artes, o seu estado mental e emocional 
melhora, você fica com menos ansiedade, você fica 
mais feliz. Então o efeito do Projeto Grafite 
Tolerância não é só a beleza física da Universidade 
Regional do Cariri, mas favorecer a saúde de todos 
os estudantes, servidores e professores que vivem 
nesse espaço.

Marcelo C. Targino, 
medico especialista em saúde do trabalhador, professor 
adjunto da Universidade de Pensilvânia, USA.
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